
Congelamento não tem prazo 
0-presidente Fernando Collor 

declarou que não há prazo para a 
duração do congelamento de  
preços, assinalando que qualquer 
flexibilização só poderá ocorrer 
:nó âifiSitodas;cârinatas setoriais;: 
organiz'adas'• pelo . Ministério dá 
Economia, ao mesmo tempo em 
que assegurava que os cruzados 
novos retidos serão liberados nas 
datas previstas, durante o almoço 
que 'ofereceu, ontem, no Palácio 
da Alvorada, para apresentar a 
nova equipe econômica aos líde-
res de partidos que o apóiam. 

O Presidente reclamou maior 
empenho dos seus ministros no 
èquacionamento das propostas 
contidas nó seu Projeto de Re-
construção Nacional, cuja priori-
dade enfatizou, ao mesmo tempo  
em que dizia que mais importan-
te do que concluir as negociações 
em torno da dívida externa é cri-
• ar condições para que os capitais 
estrangeiros voltem a procurar o 
País, que não pode perder outra 
'década (como a de 80). 

O Presidente deixou claro que 
está naturalmente interessado 
em apressar a renegociação da 
dívida externa, mas julga de 
grande importância tornar o País 
novamente atraente aos capitais 
estrangeiros e deixou clara sua 
disposição de implernentar as 
propostas que consubstanciam o 
Projetão e sublinhou que os mi- 

: nistros não devem protelar o 
preparo das propostas dele cons-
tantes. 

Todos os líderes que participa-
ram do almoço com o Presidente 
da República e os ministros da 
Economia e da Justiça, Marcílio 
Marques Moreira e Jarbas Passa-
rinho, além do presidente do 
Banco do Brasil, Lafayete Conti-
nha ficaram favoravelmente im-
pressionados com a disposição de 
Collor em garantir o entrosamen-
to do Governo com a sua base 
político-parlamentar. 

O deputado Victor Faccioni, 
líder do PDS, autor da proposta 
Oe prorrogação do prazo para en-
trega do IR, propôs, ainda, ur-
gência na liberação dos recursos  

para financiamento da safra agrí-
cola e a necessidade de garantir 
um adicional de recursos novos 
da ordem de Cr$ 200 bilhões, 
sobre os Cr$ 900 bilhões, prome- - 
tidos; 
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alto o níVel de inacmiplência no' 
setor, da agricultura.. Facçioni 
também' sugeriu urna; 'rediscus-
são, com as entidades de classe 
da conStrução civil, dos editais de 
licitação de obras públicas. O 
présidente deixou claro que às 
sugestões apresentadas não de-
vem gerar expectativas de altera-
ções na política econômica. Elas 
serão examinadas pelo ,Governo, 
sem qualquer preconceito. 

O ministro da Economia, Mar-
cílio Marques Moreira, disse que 
não podia deixar de atender ao - 
convite que o Presidente da Re- 
públicalhe fez para integrar seu 
Governo, por motivos cívicos. 
Para o líder do PRN, Arnaldo Fa-
ria de Sá, Marcílio mostrou com-
pleto domínio sobre a sua equi-
pe. O ministro Marcílio disse aos 
presentes que já engrenou a se-
gunda marcha do carro, referin-
do-se à expressão usada por 
Collor para justificar a substitui- 
ção de Zélia Cardoso de Mello. 

Na exposição inicial que fez no 
almoço com os líderes de banca-
das' que apóiam o Governo no 
Congresso, o Presidente da Re-
pública elogiou o trabalho execu-
tado pela professora Zélia Cardo-
so de Mello nesses 14 meses de 
Governo. "A história lhe fará jus-
tiça", disse o Presidente, referin-
do-se à ação da ex-ministra , da 
Economia. 

O líder pefelista Ricardo Fiuza 
acrescentou ao presidente Collor 
ser interessante que o povo cari-
oca 

 
 esteja bem assistido, "mas é 

importante que a população do 
Rio saiba que os recursos a serem 
repassados serão viabilizados por 
uma bancada que apóia o Gover-
no no Congresso e não pela ban-
cada do PDT, que sistematica-
mente tem votado contra o Go 
verno". E pediu ao Presidente 
maior atenção à bancada carioca 
que realmente apóia o Governo. 


